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Créditos:  03 
Semestre:   2008/1 
 
Ementa Geral:  
Bases ontológicas e epistemológicas da ciência e das disciplinas da saúde. Diferentes tipos de 
conhecimento. Disciplina, ciência, profissão, tecnologia, arte, paradigmas e marcos conceituais. Análise 
histórica de diferentes escolas de pensamento e suas bases filosóficas que influenciaram a evolução das 
profissões da saúde e de enfermagem. 
 
Objetivos: 
Estudar as linhas gerais da história da racionalidade ocidental; 
Analisar algumas contribuições da epistemologia como teoria do conhecimento; 
Discutir o significado e os limites da ciência moderna, sua relação com a ética e a política, implicação 
no campo da saúde; 
Analisar a relação da história da racionalidade com a evolução das profissões de saúde e de 
enfermagem.  
 
Conteúdo/Cronograma/Metodologia: 
 
ENCONTRO 1 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
05/03/08 
4ª feira 

16:30 às 
20:30 

Introdução e orientação à disciplina 
Filme: As invasões bárbaras 
 

Apresentação mútua 
Temas de tese 
Assistir o filme e debate 

 
Leitura recomendada: 01, 17, 18, 19, 24, 26, 43, 48, 50, 60 
 
ENCONTRO 2 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
19/03/200
8 
4ª feira 

16:30 às 
20:30 

De uma história da ciência para novos parâmetros 
epistemológicos 

Aula expositiva dialogada, 
fundamentada em leitura prévia. 

 
Leitura recomendada: 34, 52, 29  
 
ENCONTRO 3 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
02/04/2008 
4ª feira 

16:30 às 
20:30 

O nascimento da ciência – seus fundamentos lógicos e 
ontológicos - o pensamento grego: verdade versus opinião; 
verdade e bem; cosmologia grega. 

Apresentação e discussão 
dos textos recomendados. 

 
Leitura recomendada: 06, 17, 36, 44, 50, 53, 58 
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ENCONTRO 4 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
16/04/2008 
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

O QUE É MODERNIDADE? Apresentação e 
discussão dos textos 
recomendados. 

 
Leitura recomendada:  08, 15, 31, 42, 49, 50  
 
ENCONTRO 5 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
30/04/2008 
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

A crise da racionalidade moderna. 
 

 Apresentação e discussão dos 
textos recomendados.   

 
Leitura recomendada: 09, 17, 35, 41, 54, 55 
 
ENCONTRO 6 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
14/05/2008 
4ª. feira 

16:30 
às 
20:30 

A Ciência no Século XX. Ciências humanas e 
ciências naturais. 
 

Apresentação e discussão dos 
textos recomendados. 

 
Leitura recomendada: 25, 46, 47, 51, 61 
 
ENCONTRO 7 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
28/05/2008 
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

Técnica no mundo moderno e contemporâneo. Apresentação e discussão dos textos 
recomendados. 

 
Leitura recomendada: 37, 38, 39, 40 
 
ENCONTRO 8 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
04/06/2008 
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

Foucault: uma mudança de perspectiva na análise: 
saber, poder e subjetividade 

Apresentação e discussão dos 
textos recomendados. 

 
Leitura recomendada: 02, 27, 28, 30, 32, 33 
 
ENCONTRO 9 
Data Horário Conteúdo Estratégia 
11/06/2008 
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

A natureza humana. Um debate reaberto. Apresentação e discussão dos textos 
recomendados. 

 
Leitura recomendada:  03, 05, 10, 11, 14, 45 
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ENCONTRO 10 
Data Horário Conteúdo Estratégia 

18/06/2008  
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

Vida, Biopolítica e vida nua 
 

Apresentação e discussão dos textos 
recomendados. 

 
Leitura recomendada: 04, 07, 12, 21, 22, 29, 56 
 
Encontro 11 
Data Horário Conteúdo Estratégia 

25/06/2008  
4ª feira 

16:30 
às 
20:30 

• Comentário e entrega de breve 
relatório escrito (máximo 03 pp) da 
atividade semestral na disciplina, 
ressaltando temas/problemas/autores 
que mais interessaram, e problemas 
que precisam ser aprofundados. 

• Orientação para o trabalho final, a ser 
entregue ate 08 de agosto de 2008. 

Redação 
Discussão 

 
OBSERVAÇÃO: Durante os encontros poderão ser apontadas outras referências bibliográficas, de 
acordo com a necessidade. 
 
APRESENTAÇÃO DOS TEXTOS E DEBATE 
Todos os alunos deverão ler os textos em negrito. E, para cada encontro, dois estudantes lerão todos os 
textos recomendados, apresentando uma síntese/comentário por escrito (máximo de duas páginas, fonte 
12), entregue aos colegas, sugerindo também alguns temas/problema para debate. 
 
Avaliação: 
Participação nos encontros, evidenciando leitura e reflexão crítica dos temas abordados. (esta 
participação será considerada para elevar ou reduzir o conceito final, após a obtenção da nota no 
trabalho escrito). 
Construção individual de um texto re-problematizando um tema vinculado à tese, a partir de um dos 
autores estudados.  Texto com no máximo 10 páginas e formatado para publicação.  
 
O conceito final na disciplina será obtido pela média: 
A = 9 a 10 
B = 8,0 a 8,9  
C = 7,9 a 7,0  
D = abaixo de 7 -  reprovado 
I = insuficiente - sujeito à recuperação 
 
Bibliografia básica: 
1. ABBAGNANO, Nicola.  Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
2. AGAMBEN, G. Forma-de-vida.  In: _____. Medios sin fin.  Notas sobre la política.  Tradução espahola. 
Valencia: Pre-textos, 2001. p.13-20. 
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3. _____. O aberto.  O homem e o animal.  Tradução portuguesa parcial provisória de S. A. L’aperto.  L’uomo e 
l’animale.  Torino: Bollati Boringhieri, 2002.   
4. _____. O poder soberano e a vida nua I.  Belo Horizonte: UFMG, 2002. p.9-20.  
5. ARENDT, Hannah. A condição humana.  7.ed.  Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995.  p.15-30. 
6. ASSMANN, S. J.  O que é filosofia. Sócrates e Platão: o confronto entre dois modos de entender a filosofia. 
2007 [mimeo]. 
7. _____. Apresentação. IN: AGAMBEN, G. Profanações.  S. Paulo: Boitempo, 2007. p. 7-14.  
8. _____.  Notas gerais sobre a renascença como início da modernidade. [mimeo] 
9. BAUMAN, Zygmunt.  Modernidade líquida.  Rio de Janeiro: J. Zahar, 2001. p.7-22. 
10. BERLIN, Isaiah.  Carta sobre a natureza humana (tradução portuguesa de Carta a doutoranda polonesa). 
11. BONCINELLI, Edoardo. Necessità e contingenza della natura umana.  Micromega/Almanacco di Filosofia, 
n.4, 2005, p.7-27. Disponível em: http://www.interthesis.cfh.ufsc.br/interthesis7/01_v4n1_interthesis.pdf) 
12. CAPONI, S. A biopolítica da população e a experimentação com  seres humanos. Disponível em:  
http://www.scielosp.org/pdf/csc/v9n2/20398.pdf 
13. CARRAHER, DAVID W. Senso crítico.  Do dia-a-dia às ciências humanas.  São Paulo: Pioneira Thompson 
Learning, 2002. 
14. CAVARERO, Adriana, BUTLER, Judith.  Condizione umana contro ‘natura’.  Micromega.  Almanacco di 
Filosofia,  Roma, L’Espresso, n  4, p.135-146. 2005.  
15. CHÂTELET, F. A Ciência da natureza. In: _____. Uma história da razão. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1994. p. 
51-69 e 87-105.  
16. CHÂTELET, F. O futuro. In: _____. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1994.  p.139-156. 
17. _____.  Uma história da razão. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1994. 158p. p. 15-33. 
18. CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 2.ed. S. Paulo, Ática, 1995 
19. COMTE-SPONVILLE, A. A filosofia. S. Paulo: Martins Fontes, 2005. 
20. DESCARTES, R. Textos básicos de filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 73-85.   
21. ESPOSITO, R.  Biopolítica y filosofia.  La Nación.  Buenos Aires: Caderno de cultura, 2006. 
22. FASSIN, D. Biopolítica.  In: RUSSO, M & CAPONi, S. Estudos de filosofia e historia das ciências 
biomédicas. S. Paulo: Discurso Editorial,  2006. pp. 321-331. 
23. FERRATER MORA, José. Dicionário de filosofia. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1978.  
24. FERRY, L. Aprender a viver. Filosofia para os novos tempos.  Rio de Janeiro: Objetiva,  2006. 
25. _____.   Depois da desconstrução...Sobre a diferença entre a ciência moderna e a técnica contemporânea. In: 
_____. Aprender a viver. Filosofia para os novos tempos. Rio de Janeiro: Objetiva,  2006. 
26. FOLCHEID, D. & WUNENBURGER, J-J.  Metodologia filosófica.  Tradução de Paulo Neves.  2.ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002. 
27. FOUCAULT, M.  Polêmica, política e problematizações. In: _____. Ditos e escritos. v. V. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 2003. p. 225-233.  
28. _____.   A filosofia analítica da política.  In: _____. Ditos e escritos. v.V.  Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2003. p.37-55. 
29. _____.   Direito de morte e poder sobre a vida.  In: _____. História da sexualidade.  A vontade de saber.  Rio 
de Janeiro: Graal, 1984. p. 125-149. 
30. _____.   Microfísica do poder. Tradução Roberto Machado. 4. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1984. p.79-98; 99-
111;  193-207. 
31. _____.   O que são as Luzes? In:. _____. Ditos e escritos II – Arqueologia das ciências e história dos sistemas 
de pensamento.  Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000.  p. 335-351.   
32. _____.   O sujeito e o poder. In: DREYFUS, H. &  RABINOW, P. Michel Foucault: uma trajetória 
filosófica para além do estruturalismo da hermenêutica. S. Paulo: Forense, 1995. p. 231-249. 
33. _____.   Ommes et Singulatim: para uma crítica da razão política.  Florianópolis: Nephelibata, 2006.   
34. FOUREZ, Gerard. O método científico: a ciência como disciplina intelectual. In: _____. A construção das 
ciências – introdução à filosofia e à ética das ciências. São Paulo: UNESP, 1995. p. 103-153. 
35. FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. São Paulo: Abril Cultural, 1978.  p. 129-194.  

http://www.interthesis.cfh.ufsc.br/interthesis7/01_v4n1_interthesis.pdf
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36. GADAMER, H; HÖSLE, V; VEGETTI, M.  OS SOFISTAS.   Entrevistas à Enciclopédia Multimediale 
delle Scienze Filosofiche – RAI – Itália.  Traduzido por S. Assmann, 11 p. [mimeo]. 
37. GALIMBERTI, Umberto.   Técnica e natureza: a inversão de uma relação.  Tradução portuguesa de S. J. 
Assmann.  In: Psiche e techne.  2. ed.  Milão Feltrinelli, 2003. p.474-487. 
38. _____.   A emergência tecnológica e a passagem da cosmopolis para a tecno-polis. Tradução Selvino J. 
Assmann. 1999. Disponível em: www.interthesis.cfh.ufsc.br/interthesis2  
39. GARCIA dos SANTOS, Laymert (entrevista) Demasiadamente pós-humano.  Novos Estudos CEBRAP, 
n.72, jul. 2005.  Disponível em: www.scielo.br/scielo?script=sci) 
40. GRMEK, Mirko D. Vida e morte: um par dialético. 2004. Disponível em: 
http://www.caffeeuropa.it/attualita/75filosofia-Grmek.html 
41. HABERMAS, Jürgen.  Modernidad: un proyecto incompleto.  Punto de Vista, n.21, p.27-31. 1984. 
42. KANT, Immanuel.  A paz perpétua e outros opúsculos.  Traduzido por Artur Mourão.  Lisboa: edições 70, 
1988.  p.11-19. 
43. KNELLER, G.F. A ciência como atividade humana.  São Paulo: Jorge Zahar/EDUSP, 1980. 
44. LEIS, H. & ASSMANN, S.  Um papa para a cidade de Deus ou para a cidade dos homens?  In:  _____. 
Críticas minimalistas. Florianópolis: Insular, 2007. p. 105-109 
45. _____.   O dilema da natureza humana no século XXI. In: _____. Criticas minimalistas. Florianópolis: 
Insular, 2007. p. 111-115.  
46. _____.   Universidade, conhecimento e interdisciplinaridade. In: _____.   Críticas minimalistas. 
Florianópolis: Insular, 2007. pp. 79-85. 
47. LENOIR, Yves; HASNI, Abdelkrim. La interdisciplinaridad: por un matrimonio abierto de la razón, de la 
mano y Del corazón.  Revista Iberoamericana de Educación, n. 35, 2004. Disponível em: 
http://www.rieoei.org/rie35a09.htm 
48. LES INVASIONS Barbares. Produção de Daniel Louis e Denise Robert. São Paulo: Miramax Films/Art 
Films. 2003. 1 DVD (99 min.): DVD. Color. Legendado. Port. 
49. MACHIAVELLI, Niccolò. Istorie Fiorentine. Firenze: Sansoni, 1971. p.700-702.  
50. MARCONDES, Danilo.  Textos básicos de ética.  De Platão a Foucault.  Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
51. MATOS, Olgária C.F. Ciência: da natureza desencantada ao reencantamento do mundo.  In: RUSSO, M; 
CAPONI, S. (org.)  Estudos de filosofia e história das ciências biomédicas.  São Paulo: Discurso Editorial, 
2006. p. 333-355. 
52. NAGEL, Ernest. Ciência: natureza e objetivo. In: _____.  Filosofia da ciência. São Paulo: Cultrix, 1975. p 11-
24. 
53. NATOLI, Salvatore.  A tragédia grega e o cristianismo. Entrevista a Vince Ferrara. Disponível em 
http://www.erroneo.org/filosofie/nati]oli.htm. Acesso em 23 set. 2004.  
54. NIETZSCHE, F. Assim falava Zaratustra.  São Paulo: Hemus.  p.7-21. 
55. _____.   Gaia ciência. São Paulo: Nova Cultural, 1999. p. 211-223.  
56. PELBART, P. P. Biopolítica. In: _____.  Vida capital. Ensaios de biopolítica. S. Paulo, Iluminuras, 2003. p. 
55-59; 60-67. 
57. MARCONDES, Danilo. Textos básicos de filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 19-42.  
58. REALE, Giovanni.  Corpo, alma e saúde.  O conceito de homem de Homero a Platão.  São Paulo: Paulus, 
2002 
59. SANTOS, Boaventura S. Um discurso sobre as ciências. 9. ed. Porto: Afrontamento, 1987.  
60. SCHOPENHAUER, Arthur.  A arte de escrever.  Organização, tradução e notas de Pedro Süssekind.  Porto 
Alegre: L&PM, 2005.   
61. WEBER, M. A ciência  como vocação. In: _____.  Ciência e política. Coleção a Obra-Prima de cada autor. 
São Paulo: Martin Claret, 2003.  
 
 
Bibliografia complementar: 
ARISTÓTELES. Tratado da política. Tradução M. de Campos. Lisboa: Europa-América, 1977. 223p.  p.5-9; 
10-31; 32-49. 

http://www.interthesis.cfh.ufsc.br/interthesis2
http://www.scielo.br/scielo?script=sci
http://www.caffeeuropa.it/attualita/75filosofia-Grmek.html
http://www.rieoei.org/rie35a09.htm
http://www.erroneo.org/filosofie/nati]oli.htm
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ASSMANN, Selvino. Globalização como fato e como ideologia. Ulysses, n.1, set. P. 27-38. 1998.  
BAUMAN, Zygmunt. Em busca da política. Rio de Janeiro: Jorge Zahar: 2000. p.9-16. 
CAPRA, F. A teia da vida. Tradução Newton Roberval Eichemberg. São Paulo: Cultrix, 1996. 256p.  p. 73-208. 
GRAMSCI. Concepção dialética da história. Tradução Nelson Coutinho. 5a. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1984. 341p. 
HOCHMAN, Giberto.  A ciência entre a comunidade e mercado: leituras de Kuhn, Bourdieu, Latour e Knorr-
Cetina.  In: PORTOCARRERO, Vera. Filosofia, história e sociologia das ciências – abordagens 
contemporâneas.   Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1994. p. 199-232. 
JUNG, C.G. Civilização em transição. Tradução Lúcia Mathilde E. Orth. Petrópolis: Vozes, 1991. 242p. p.53-
73; p.74-93.  
KOYRÉ, Alexandre. Estudos de história do pensamento filosófico. Rio de Janeiro: Forense, 1991. 
MATOS, O.C.F. A escola de Frankfurt: luzes e sombras do iluminismo. São Paulo: Moderna, 1993. 127p. 
(Coleção Logos).  
MEYER, Dagmar Estermann. Gênero e saúde: indagações a partir do pós-estruturalismo e dos estudos culturais.  
Revista Ciências da Saúde, v. 17, n.1, jan.-jun., p. 13-32. 1998. 
MORIN, Edgar.  Ciência com consciência.   Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. p. 15 -134. 
PESSOA JR., Osvaldo.  Filosofia & Sociologia da Ciência: uma introdução.  Disponível em:  
www.cfh.ufsc.br/fil/textos  Acesso em 07/03/2003. 
RACHELS, J. The Elements of moral Philosophy.  3rd. edition.  Boston: McGraw-Hill, 1999. 
RUSSO, M; CAPONI, S. (Org).Estudos de filosofia e histórias as ciências biomédicas. tradução de Maria das 
Graças de Souza. São Paulo: Discurso Editorial, 2006. 
SANTOS, B. de Souza. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. São Paulo: Cortez, 1995.  

 

http://www.cfh.ufsc.br/fil/textos

	Avaliação:
	Bibliografia básica:

